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Prêmio Mario Covas 2008

Roteiro de Apresentação do Relatório Descritivo

Identificação

Título: Comunidade Virtual de Aprendizagem Saúde: criando uma rede “viva” de colaboradores na área da saúde.
Nome das instituições envolvidas: Fundap e Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo.
Responsáveis pela inscrição: Suzanete Zahed Coelho e Tania Tavares Silva.
Integrantes da equipe: Berenice Kfouri, Débora Schuskel, Francila Novaes, Raquel Soares, Suzanete Zahed Coelho e Tania Tavares Silva.
Categoria: Inovação em Gestão Pública.
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O que motivou a realização do projeto
A Fundap, em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo, na busca de tornar mais eficiente o funcionamento do Estado e de melhorar a qualidade dos serviços públicos prestados ao cidadão, promoveu a criação da Comunidade Virtual de Aprendizagem Saúde. 

Para realçar essa realização, é necessário destacar que o uso e a aplicação das tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm de ser considerado como ferramenta imprescindível nesse processo de mudança que a máquina estatal vivencia.

Nesse contexto, o desenvolvimento da Comunidade Virtual Saúde acentua a melhoria na gestão pública paulista, uma vez que sensibiliza o servidor público para o novo ambiente de trabalho propiciado pelo uso da tecnologia da informação; divulga e promove a política e a experiência de governo no Estado de São Paulo, ambiente em que esse servidor atua; estimula o gestor público a ser um agente de mudança, a fim de que deixe de ser mero espectador e se torne capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo; divulga as iniciativas e sensibiliza o servidor para o uso e aplicação dos recursos que o governo paulista dispõe como ferramenta de trabalho, bem como quanto ao seu papel de cidadão e de usuário dos serviços, de forma que ele passe a ser um agente de disseminação dessas iniciativas em sua comunidade.

Diagnóstico da necessidade

O Curso “Presencial” de Especialização de Gestão Pública em Saúde teve duração de treze meses e contava com 200 participantes dispersos geograficamente no Estado de São Paulo. Na construção desse curso surgiram algumas questões: como distribuir o material didático para leitura prévia de cada umas das 25 sessões dos  4 módulos do curso com baixo custo e rapidamente? Como fazer o aprofundamento do conteúdo do curso após cada sessão presencial e com o acompanhamento do professor (mediador)? Como compartilhar as dificuldades e soluções de trabalho? Como conduzir a confecção do trabalho de conclusão do curso, uma vez que os participantes estavam dispersos geograficamente (cidades diferentes)? Como permitir a constante atualização e desenvolvimento dos participantes após cada sessão presencial?
Os questionamentos acima relatam a situação-problema, ou seja, a necessidade de facilitar a comunicação dos servidores do governo do Estado, os quais estavam dispersos geograficamente; a necessidade de aprofundamento, constante atualização e desenvolvimento profissional; e a agilização do compartilhamento de soluções de trabalho. Essas necessidades são requisitos imprescindíveis para prestar um serviço de qualidade à sociedade e o adequado uso dos recursos públicos.

A solução encontrada foi a construção de uma Comunidade Virtual de Aprendizagem como recurso de interação e apoio ao Curso “Presencial” de Especialização de Gestão Pública em Saúde. Essa solução compreendia um ambiente híbrido de aprendizagem, que permitia a interação entre formadores (mediadores técnicos e mediadores pedagógicos) e servidores, e entre estes. 

Dentre o diagnóstico feito, destacamos as seguintes dificuldades dos servidores da saúde:
· ausência de um canal com informações atualizadas sistematicamente; 

· ausência de uma rede, capaz de potencializar a capacidade do servidor em adaptar-se criticamente a novas situações;

· ausência de um canal de atualização e capacitação contínua, contextualizada com a prática diária do servidor; e
· carência de cursos de capacitação que contemplassem temas relevantes para a área da Saúde, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manter atualizados.
Diante dessas necessidades, a Fundap, em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo, enquanto instituição que presta serviço ao governo do Estado de São Paulo, percebeu uma oportunidade de emprego de tecnologia para implantação dessa iniciativa de sucesso.
Objetivos do projeto implementado

· Capacitar os participantes na apropriação e aplicação de conceitos teóricos e práticos associados ao desempenho da gestão no cenário do Sistema Único de Saúde (SUS), a partir de informações básicas, conhecimentos, métodos, técnicas e instrumentos que possibilitem a introdução de inovações gerenciais, organizacionais e operacionais no sistema estadual e nos sistemas municipais de saúde. 

· Incentivar a implementação de estratégias e procedimentos contemporâneos/alternativos nos diferentes níveis da administração pública  relacionados ao sistema público de saúde. 

· Reconhecer, nas concepções administrativas, os princípios, a visão do trabalho, o contexto sócio-econômico, os precursores e a influência nas organizações de saúde. 

· Conhecer o desenho institucional, a organização e os mecanismos de planejamento, gestão e financiamento do SUS. 

· Contextualizar a gestão e a organização dos serviços de saúde nos diferentes níveis de atenção do SUS.
· Utilizar os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) como instrumentos de planejamento e gestão.

· Analisar a organização, o funcionamento e a articulação dos Serviços de Saúde / SUS na perspectiva de gestão da SES, considerando os princípios de hierarquização, descentralização, regionalização, referência e contra-referência.

· Oferecer igualdade de acesso à informação e ao aprendizado a todos os servidores que atuam nas áreas abordadas.
· Estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores.
· Facilitar a atualização dos professores, em caso de mudanças que afetem a condução do curso presencial, por meio da comunidade virtual de aprendizagem.
· Gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus participantes após cada sessão do presencial (aprofundamento da matéria de cada sessão, realização do trabalho de conclusão do curso, etc.).
· Descobrir novos especialistas (talentos) no quadro de servidores do Estado de São Paulo.
Com essa comunidade, os servidores da saúde:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho (após cada sessão presencial);

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para o trabalho e a aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

O grande desafio da Comunidade Saúde foi promover a capacitação dos participantes, via curso presencial, potencializando a construção do conhecimento e a capacidade de pensar, interagir e criar do aprendiz, mediante recursos audiovisuais e didáticos inovadores. Como a preferência para aprender pode variar de acordo com a situação e o conteúdo da aprendizagem e com a experiência do aprendiz, houve um esforço significativo para introduzir novas formas de apresentação do conteúdo nessa comunidade.
Atividades desenvolvidas

A comunidade virtual de aprendizagem foi estruturada a partir da customização de um software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) – que compreendeu a tradução do ambiente para o português, uma nova configuração de cores e a seleção e adaptação de alguns dos recursos oferecidos pelo software. 

A Comunidade Saúde exigiu uma gama de tecnologias que proporcionou a visualização e adaptação do ambiente aos diversos navegadores. 
Houve a necessidade de uma área comum contendo informações referentes à metodologia utilizada no curso, com as regras e objetivos que seriam contemplados ao longo do processo.

Além da necessidade de apresentar as informações do ambiente de aprendizagem, houve também a necessidade de organizar as informações em ordem hierárquica e com o acompanhamento histórico para as futuras consultas e cruzamentos estatísticos.

Em uma visão macro do projeto, a organização abaixo representa a estrutura principal do funcionamento do sistema:

· sistema de administração de inscrição e matrícula dos alunos; 
· área de armazenamento do conteúdo didático dos cursos; 
· sistema de administração da Comunidade Virtual de Aprendizagem (CVA); 
· sistema de gerenciamento de notas e certificação para apoio ao curso presencial; 
· sistema de visualização e mediação da CVA. 
O sistema de administração da inscrição e matrícula dos alunos contempla todas as etapas do processo de matrícula do aluno: desde o pedido de inscrição no curso até o momento de aceitação pela administração e liberação do acesso.

A área de armazenamento do conteúdo didático dos cursos contempla uma estrutura em que todos os materiais recomendados pelo professor ficam organizados hierarquicamente e contendo assuntos que serão abordados na aula presencial.
O sistema de administração das CVA contempla todas as etapas da criação de um espaço de aprendizagem continuada, desde a criação de fóruns de discussão até a seleção de interações classificadas como relevantes para o enriquecimento do curso e da comunidade, assim como para uma efetiva avaliação do aprendizado do aluno. 

O Sistema de gerenciamento de notas e certificação para apoio ao curso presencial contempla todas as etapas da inserção e gerenciamento de todo o histórico avaliativo do aluno. 

O sistema de visualização e mediação das CVA contempla uma estrutura em que os mediadores técnicos e os mediadores pedagógicos interagem com os alunos, mantendo a comunidade em total atividade por meio de constantes interações e informes.

A construção do projeto demandou grande tempo para definição de sua organização e armazenamento de dados e, conseqüentemente, originou uma estrutura com uma complexidade elevada. 

Para desenvolvimento da ferramenta foi utilizada a linguagem ASP, com validação Javascript e Flash, possuindo informações armazenadas em base de dados SQL Server 2000.  Também foi utilizado o Software livre Snitz para o desenvolvimento da CVA.

Principais Aprendizados

- Criação de um ambiente híbrido

O Curso de Especialização de Gestão em Saúde demandou a criação de um curso presencial (que apresenta o conteúdo/foco – assunto de interesse comum a ser discutido entre os integrantes da comunidade – contextualizado, significativo, pedagogicamente estruturado e em constante construção, de forma a estimular a aprendizagem autônoma em todos os participantes), aliado a um ambiente virtual de interação.
- A adoção de um modelo andragógico

Optou-se pela adoção do modelo andragógico, pois a aprendizagem adquire uma característica mais centrada no adulto, na sua experiência, na sua independência e na sua autogestão.
- Incentivo à aprendizagem continuada e colaborativa
Durante o curso, a Comunidade Virtual de Aprendizagem foi uma ferramenta de apoio ao curso presencial, possibilitando o aprofundamento das discussões das aulas presenciais e permitindo a troca de experiências e vivências profissionais dos participantes, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional.
– Ênfase na interação entre os pares
O sucesso de uma Comunidade Virtual de Aprendizagem está baseado na interação mediador (técnico e pedagógico) e aluno e aluno-aluno, potencializando a capacidade de pensar e criar do aprendiz. Sabemos que a interação não sobrevive no paradigma transmissivo e conducionista. Encontraremos a interação autêntica nos modelos que enfatizam a construção colaborativa do conhecimento, a autonomia e o desenvolvimento de competências exigidas pela contemporaneidade. Os ambientes construtivistas estimulam a forma de pensar, em que o aprendiz, em vez de assimilar o conteúdo passivamente, reconstrói o existente e dá um novo significado ao mesmo, o que implica em um novo conhecimento. 

Assim, o que importa na interação é a troca e a busca de um objetivo comum, que terá como resultado a construção do saber por meio da colaboração coletiva e do compartilhamento da informação entre os sujeitos. Nesse caso, os sujeitos encontram alternativas para solucionar problemas de forma colaborativa, através da interação e comunicação. O que importa na interação é a existência de uma estrutura aberta, recursiva e sempre em processo de construção e reconstrução.
– Valorização de atitudes proativas do participante (aluno) 

A sociedade do conhecimento não valoriza uma atitude passiva do aprendiz em relação ao conhecimento acumulado; essa passividade cede espaço à ênfase em atitudes proativas que encorajam a criatividade e a autonomia, a fim de estimular processos de aprendizagem. Nesse sentido, pode-se dizer que o processo de ensino-aprendizagem ‘antigo’ está sendo ‘varrido’ pelos novos tempos. 

A estratégia adotada pelos mediadores pedagógicos da comunidade virtual de aprendizagem enfatiza o modelo andragógico, no qual o participante aprende a conduzir a sua aprendizagem, aprende a buscar, aprende a pensar e aprende a conviver em grupo. 

As estratégias adotadas pelos mediadores do curso fogem ao esquema tradicionalmente marcado pelas velhas mídias e pela tecnologia associada aos estudos dirigidos, que privilegiavam o repasse de informação, atitudes passivas do participante, desenvolvimento de esquemas de memorização, ênfase na avaliação somativa e, conseqüentemente, a valorização da quantidade de elementos apreendidos em determinado universo de conteúdo. A ênfase na construção do conhecimento foi o diferencial do Curso de Especialização de Gestão Pública em Saúde.

– Promoção da divisão de responsabilidade entre mediador técnico e participantes

Nos cursos de EaD da Fundap, o aprendiz deve modificar a sua atitude para vir a ser agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-responsável e co-autor do seu aprendizado pessoal e profissional. Além disso, o aluno também é responsável pela construção do conhecimento do grupo do qual faz parte.

– Promoção de uma boa interface de comunicação e interação – o papel do mediador pedagógico

Vale ressaltar que a presença do mediador pedagógico é fundamental para quebrar a resistência e a insegurança dos envolvidos diante do novo. Esses indicadores são trabalhados pelos mediadores pedagógicos na comunidade, por meio de estratégias que propiciam um clima acolhedor, afetivo e de confiança, resgatando a funcionalidade da emoção como condição capaz de proporcionar circunstâncias adequadas aos anseios e desejos dos aprendizes. Os participantes percebem que a todo o momento estão sendo assistidos, incentivados e acolhidos afetivamente pelos mediadores. Percebem que existe a figura de um interveniente que os auxilia a pensar e analisar, que os orienta nas questões desafiadoras e os acompanha no desenvolvimento das interações desse espaço e que, conseqüentemente, satisfaz as suas expectativas e necessidades.

– Rompimento do paradigma da contradição professor/aluno – o papel do mediador técnico

Numa comunidade virtual é indispensável a figura de um mediador técnico não como detentor do conhecimento e único responsável pelo processo de ensino-aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade relativamente aos demais participantes do curso. Na comunidade todos detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes, e todos, em igual medida, têm acesso a novas informações. Dessa perspectiva, a qualidade da síntese decorrida da relação entre mediador técnico e participantes é o diferencial de sucesso no processo de ensino-aprendizagem. 

Essas interações são sempre recursivas e, nelas, os intervenientes do processo de ensino-aprendizagem – “especialista” e “aprendente” – são, ao mesmo tempo, educandos e educadores. Esses especialistas criam circunstâncias que favorecem a predisposição dos alunos para participar e colaborar. Os mediadores técnicos estão sempre presentes, observando a atuação do participante na comunidade; consideram o contexto, o perfil do público-alvo, o momento, os objetivos que se pretende atingir e as necessidades dos participantes; e refletem sistematicamente sobre a situação, recriando novas estratégias sempre que necessário.

Fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa

· Ausência de um canal com informações atualizadas sistematicamente; 

· Ausência de uma rede, capaz de potencializar a capacidade do servidor em adaptar-se criticamente a novas situações;

· Ausência de um canal de atualização e capacitação contínua, contextualizada com a prática diária do servidor;

· Carência de cursos de capacitação que contemplam temas relevantes para a administração pública, principalmente nas cidades menores do interior do Estado de São Paulo e, conseqüentemente, dificuldade dos servidores desses lugares em se manter atualizados;

· Desperdício de recursos e de tempo dos servidores que buscavam os cursos presenciais;

· Número restrito de profissionais capacitados pelos cursos presenciais;

· Ausência no trabalho quando o servidor busca cursos presenciais.
Desafios enfrentados na implementação do projeto

Até o ano de 2000, a Fundap vinha realizando cursos de capacitação basicamente mediante ações presenciais, atendendo a uma pequena demanda de participantes por curso. A partir dessa data, pensando nos aspectos extremamente importantes para o desenvolvimento de processos educacionais com qualidade, na educação continuada e considerando que a tecnologia computacional está cada vez mais presente nos postos de trabalho dos servidores públicos, a Fundap iniciou estudos e ações voltados à aplicação dos recursos das TIC na educação.

O objetivo tem sido incorporar sistemática e permanentemente as Tecnologias da Informação e da Comunicação nas atividades educacionais, principalmente na educação a distância (EaD) via Internet, de forma a tornar o participante um sujeito mais ativo no processo de aprendizagem e a recolocar a comunicação interpessoal no centro dos métodos da educação, usando, para isso, diferentes abordagens de EaD.

Os primeiros cursos de EaD realizados na Fundap foram baseados na abordagem do “estar junto virtual”  e no uso da plataforma TelEduc. O “estar junto virtual” prevê um alto grau de interação entre professor e aprendizes, e entre os próprios aprendizes. A Internet proporciona os meios para que essas interações sejam intensas, permitindo o acompanhamento do aluno e a criação de condições para o professor “estar junto”, ao lado do aluno, vivenciando e auxiliando-o a resolver seus problemas, porém virtualmente. 

O TelEduc é um ambiente de suporte a atividades de ensino-aprendizagem via Internet, desenvolvido no Núcleo de Informática Aplicada à Educação (Nied) e no Instituto de Computação da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Cada curso da Fundap envolvia cerca de 30 participantes, utilizando o ambiente TelEduc na abordagem “estar junto virtual”. Em 2002, a Fundap foi consultada pela Secretaria de Gestão Pública do Estado de São Paulo para realizar o Curso de Licitação e Gestão de Contratos, mediado por computador, via Internet, para cerca de 3.000 servidores do Estado. Dada essa demanda, surgiu o grande desafio: como sair do pequeno (cursos no ambiente TelEduc para 30 participantes) e partir para o grande (cursos com mais de 3.000 participantes) sem desperdiçar o potencial do aprendiz de interagir, pensar e criar?
Esse desafio criou uma série de questões tendo em vista a experiência com as atividades de EaD, que primavam pela intensidade e qualidade da interação e, conseqüentemente, pelo processo de construção de conhecimento. Uma das questões, por exemplo, era como incorporar nos cursos a distância para um grande número de participantes, aspectos pedagógicos que contribuíssem para que o servidor fosse capaz de construir, no seu local de trabalho, as condições necessárias e propícias às mudanças profissionais e de aprendizagem? 

Para atender a esse primeiro desafio, o grupo de EaD da Fundap, como ainda não tinha uma ferramenta de EaD para atender a um grande número de participantes, recorreu à criatividade e passou a utilizar uma ferramenta estática, desenvolvida em páginas HTML para abrigar o conteúdo programático dos seus cursos. Todavia, o objetivo da Fundap era transformar a metodologia bem-sucedida do ambiente estático em um ambiente LMS dinâmico, com um design mais limpo, porém mantendo toda a facilidade de navegação até então adotada e aprovada pelos alunos (segundo desafio encontrado). Além desse ambiente, a Fundap customizou o software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) – que compreendeu a tradução do ambiente para o português, uma nova configuração de cores, e a seleção e adaptação de alguns dos recursos oferecidos pelo software. 
Como garantir a sustentação

Há inúmeras garantias de sustentação dessa iniciativa, além da economia gerada (hospedagem, impressão, permanência do servidor no seu local de trabalho na maior parte da capacitação), a maior sustentação é o contínuo aprendizado dos participantes via comunidade de aprendizagem, pois mesmo após o encerramento do curso presencial os participantes continuam tendo acesso à comunidade. Ademais, os participantes (alunos) da comunidade são os maiores interessados na sobrevivência desse canal de interação, uma vez que passam também a utilizar a comunidade como uma ferramenta de trabalho após curso presencial.
Endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema

Segue o passaporte de acesso (endereço eletrônico, login e senha) da Comunidade Virtual de Aprendizagem Saúde do Curso “Presencial” de Especialização de Gestão Pública em Saúde:

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/saude/index.asp
Login: CS2008 

Senha: CS2008
Para comprovar a satisfação dos participantes (alunos) com essa comunidade, acessem o endereço abaixo (comentários dos participantes):
http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/saude/acontece/comentarios.htm
Caráter inovador

Aspectos mais inovadores do trabalho (Soluções criativas adotadas)

A Comunidade Virtual de Aprendizagem Saúde, implantada pela Fundap e Secretária da Saúde do Estado de São Paulo, representa uma inovação na maneira de capacitar e trabalhar em rede, que antes não existia no Estado. A comunidade é o espaço para interação do grupo, onde os servidores trocam informações e encaminham dúvidas sobre o conteúdo programático do curso e do seu dia-a-dia de trabalho. Nessa comunidade, espera-se que o saber do grupo seja enriquecido com as reflexões, as dicas e as sugestões individuais, as quais favorecem a interação e a colaboração entre os participantes, fatores indispensáveis à construção do conhecimento e que passam a ser o diferencial no curso presencial.

PRIMEIRO ASPECTO INOVADOR:

Ambiente híbrido de aprendizagem (curso presencial e uma comunidade virtual de aprendizagem).
A solução encontrada foi a construção de um curso presencial tendo a comunidade virtual de aprendizagem como recurso de interação. Essa solução compreende um ambiente híbrido de aprendizagem, que permite a interação entre formadores (mediadores técnicos e mediadores pedagógicos) e servidores, e entre estes. 

SEGUNDO ASPECTO INOVADOR

A Comunidade Virtual de Aprendizagem como apoio ao presencial.
Sabemos que a construção do conhecimento não acontece necessariamente com o aluno diante do material de apoio ou diante de uma tela de computador. É premente promover um trabalho, resultado da interação entre o aprendiz e o professor, e entre os aprendizes, para que essa construção aconteça. Nesse sentido, é fundamental considerar as especificidades dos cursos de EaD, principalmente no que se refere ao grau de interação possibilitada. 

A proposta foi a realização de um curso presencial, porém introduzindo mecanismos para implementar uma comunidade virtual de aprendizagem, que favorecesse trocas e reflexões entre os participantes. Após o curso presencial, há também a intenção de incentivar a formação de um "governo em rede", facilitando com isso, a troca de informação e/ou a resolução de problemas do dia-a-dia de trabalho do grupo.
A Comunidade Virtual de Aprendizagem Saúde é um espaço em que são criadas redes de aprendizagem colaborativa para discutir os módulos do curso presencial e permitir o compartilhamento de idéias e atividades sobre os temas de governo eletrônico.

Atualmente, as comunidades virtuais de aprendizagem são uma das ferramentas mais poderosas para discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas, além de permitirem aos participantes compartilhar atividades e tarefas. O contato e a troca de experiências com colegas dos mais diversos órgãos da administração pública paulista oferecem, por certo, experiência enriquecedora para cada participante e para toda a comunidade, que se torna um espaço de aprendizagem contínua e colaborativa para discutir e resolver problemas. Na verdade, essa facilidade explora os potenciais da Internet, criando espaço e condições para que se estabeleçam redes de aprendizagem cooperativa. A intenção é permitir que os servidores adotem novas posturas ou práticas que promovam a tomada de consciência e, então, mudem o modo de compreender o que fazem e, até mesmo, como aprendem.

A idéia é tornar esse espaço disponível aos participantes em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional. Esses suportes pedagógicos que sustentam a Comunidade Virtual de Aprendizagem e, conseqüentemente, a educação no paradigma da produção em massa, podem ser considerados recursos significativos para facilitar o processo de construção do conhecimento entre os participantes.

O conteúdo do curso (foco) foi organizado na comunidade virtual de aprendizagem em uma seqüência de módulos e recursos extras, tais como: Tutorial, Dinâmica, Dicas, Agenda, Questões Interessantes, Midiateca, Secretaria Escolar Virtual, Registro de Notas on-line e Participantes.
- Tutorial (biblioteca virtual). Contém o material obrigatório utilizado nas disciplinas presenciais (apostilas, exercícios, avaliações, legislação, etc.).

- Dinâmica (regras da comunidade). Descreve o papel de cada interveniente (mediador pedagógico, mediador técnico e participante) e o funcionamento de cada recurso de interação disponível (fóruns, temas e mensagens).

- Dicas (indicações para facilitar a navegação). Este recurso é constantemente atualizado e é resultado das dúvidas e sugestões dos participantes surgidas nas interações das Comunidades/Fundap.

- Agenda (programação de um determinado período). Apresenta o calendário do curso presencial e as agendas dos fóruns da Comunidade.

- Questões interessantes. São questões colhidas pelo mediador técnico responsável pela comunidade, a partir da interação dos participantes no fórum. Essas questões são colhidas após o fechamento de cada fórum (gestão da informação).

- Midiateca (biblioteca virtual). Contém material de leitura complementar indicado por mediadores e participantes.
- Secretaria escolar virtual. Informações administrativas necessárias para a condução dos trabalhos presenciais e/ou virtuais (notícias; relação dos participantes por turma, relação de professores e mediadores técnicos (responsáveis de sessão) por turma e sessão, critérios de avaliação por módulo, etc.).

- Registro de notas on-line. Cada professor poderá preencher a sua ficha de avaliação a distância, além de analisar o histórico das avaliações de todos os módulos do curso e gerar relatórios.

- Participantes. Traz a relação de todos os participantes da comunidade (alunos, mediadores e convidados) e possibilita a identificação dos seus “talentos”. 

TERCEIRO ASPECTO INOVADOR

A Abrangência

As experiências de cursos presenciais geralmente se aplicam apenas a um pequeno número de participantes. Essa capacitação vai além quando se reúne grande número de profissionais da área, pois é possível detectar vários “olhares” e metodologias de solução para problemas.
Até o início dessa capacitação, não se tinha certeza se todos os funcionários da área dispunham de acesso às informações mais atualizadas. Com esse modelo híbrido de aprendizagem, isso se tornou possível e favoreceu o estabelecimento do trabalho em rede. 

QUARTO ASPECTO INOVADOR
Mediação técnica e pedagógica
Os mediadores pedagógicos não são “conhecedores” do conteúdo programático do curso, mas conhecem o que é aprender e os mecanismos de aprendizagem do adulto (modelo andragógico); o papel de um mediador (educador); o silêncio virtual e a importância de respeitá-lo; e a importância dos fatores afetivos e cognitivos como requisitos indissociáveis na construção do conhecimento. Geralmente, atuam nos fóruns informais e pedagógicos. Todavia, podem atuar nos fóruns técnicos quando percebem alguma “rusga” nas interações entre os participantes (emoção negativa).

Os mediadores técnicos são “conhecedores” do conteúdo programático do curso, enfatizam o surgimento de novas relações em detrimento à clássica relação mediador-participante (detentor da informação). 

O mediador técnico aparece não como detentor da informação e único responsável pelo processo de aprendizagem, mas como indivíduo em posição de igualdade ao lado dos demais participantes da comunidade. Nesse espaço, todos – participantes e mediadores técnicos – detêm conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes. 

QUINTO ASPECTO INOVADOR

A Aprendizagem Contínua

Mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à comunidade de aprendizagem e aos vários recursos disponíveis. A idéia é tornar esse espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional e favorecer seu trabalho em rede. 
A Comunidade Saúde é um novo olhar para as demandas de requalificação da mão-de-obra adulta de servidores do Estado, uma capacitação continuada e permanente que elimina a cultura da escolarização formal clássica como passaporte único de acesso ao mercado de trabalho. A aprendizagem ao longo da vida visa a fornecer aos cidadãos os instrumentos essenciais de que necessitam para realizar e participar ativamente da sociedade moderna, incluindo as competências adequadas ao domínio das novas tecnologias.

SEXTO ASPECTO INOVADOR
Identificação de Especialistas (Talentos)
Essa experiência mostra que os especialistas existem, porém estão incógnitos e, possivelmente, ignorados no quadro da administração pública. A criação da comunidade virtual de aprendizagem é a grande chance de o governo resgatar o potencial intelectual e humano de seus servidores, valorizando a capacidade de pensar, de criar e de se relacionar que eles detêm.

SÉTIMO ASPECTO INOVADOR
Modelo andragógico

É a aprendizagem centrada no adulto, na sua independência e na autogestão da aprendizagem. Os adultos são portadores de uma experiência e, geralmente nas capacitações são eles próprios que fornecem um recurso valoroso para as sua própria aprendizagem. No caso da Comunidade Saúde, essas experiências emergem das discussões na comunidade.

No curso não existe bloqueio de módulos, e o modelo não obriga o participante a seguir uma seqüência linear, uma vez que a vontade de aprender não pode ser explicada por mudança de conduta em decorrência de um estímulo externo. Para aprender, o indivíduo interpreta a realidade de acordo com a sua história e, a partir dessa interpretação, passa a internalizar algo (o produto da significação).
OITAVO ASPECTO INOVADOR

Participantes responsáveis e envolvidos

Os participantes são responsáveis pelo surgimento de um novo tipo de relação, muito diferente da clássica relação professor-aluno. Na comunidade, há uma divisão de responsabilidade, bem como posição de igualdade entre mediadores e participantes. O participante deve modificar sua atitude para vir a ser um agente de busca e construção do conhecimento, tornando-se co-autor de seu aprendizado pessoal e profissional, uma vez que dá a sua opinião diante de uma questão apresentada.

NONO ASPECTO INOVADOR

Aprendizagem continuada

É preciso que o participante esteja em aprendizagem contínua, ou seja, na perspectiva de educação e formação ao longo da vida. Em conseqüência não são apenas as escolas ou centros de formação que podem criar ambientes de aprendizagem.

É com base nesse cenário que a Fundap proporciona, por meio da comunidade de aprendizagem, uma capacitação continuada e permanente, que valoriza o servidor e elimina a cultura da escolarização formal clássica, como passaporte único para a sua capacitação. Assim, mesmo após o encerramento do curso, os participantes continuam tendo acesso à comunidade de aprendizagem. A idéia é tornar esse espaço disponível aos servidores em seu dia-a-dia de trabalho, como um meio de aprimorar seus conhecimentos técnicos e seu desempenho profissional. 

Tais inovações no uso da tecnologia da informação e comunicação nos serviços públicos ainda não foram utilizadas por outros órgãos e instituições.

Relevância no trabalho

Relevância do trabalho

Com a Comunidade Saúde, a Fundap e a Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo têm possibilitado:

· oferecer igualdade de acesso à informação e aprendizado a todos os servidores que atuam nas áreas abordadas;

· estabelecer uma rede de trabalho e aprendizagem, bem como uma base de conhecimento comum a todos os servidores;

· facilitar a atualização dos gestores, em caso de mudanças que afetem sua prática de trabalho, por meio da comunidade virtual;

· gerar economia de recursos e de tempo, ao evitar o deslocamento de seus funcionários para fazer cursos;

· descobrir novos especialistas em seu quadro. 

Com essa comunidade, os servidores:

· têm uma fonte constante e fidedigna de atualização de conhecimento;

· recebem capacitação gratuita e de qualidade, que pode ser realizada durante o expediente de trabalho;

· ficam aptos a utilizar os recursos da Internet como suporte para o trabalho e aprendizagem cooperativa entre comunidades vizinhas ou distantes, de modo síncrono ou assíncrono.

Estratégia e ações desenvolvidas

A criação de uma comunidade virtual como apoio a um curso presencial. Essa comunidade possibilitou a criação de redes vivas de aprendizagem colaborativa e cooperativa. Essa rede viva de colaboradores tem assumido um papel importante no curso presencial permitindo, além do suporte ao processo de construção de conhecimento e trabalho colaborativo, a possibilidade de capacitação dos servidores e, com isso, a estimulação do gerente público a ser um agente de mudança, a fim de que deixe de ser mero espectador e torne-se capaz de propor ações concretas para a viabilização desse novo formato de governo em rede.

Conseqüências efetivas para o público beneficiado

· Promoção das habilidades individuais e de equipes referentes ao planejamento, execução, acompanhamento, avaliação e controle de atividades e ações relativas ao Sistema Único de Saúde – SUS.
· Reconhecimento nas concepções administrativas: os princípios, a visão do trabalho/trabalhador, o contexto sócio econômico, precursores e influência nas organizações de saúde.
· Conhecimento do desenho institucional, organização, mecanismos de planejamento, gestão e financiamento do SUS.

· Contextualizou a gestão e organização dos serviços de saúde nos diferentes níveis de atenção do SUS.

· Utilização dos Sistemas de Informação em Saúde (SIS) como instrumentos de planejamento e gestão.

· Análise da organização, do funcionamento e da articulação dos Serviços de Saúde/SUS na perspectiva de gestão da SES, considerando os princípios de hierarquização, descentralização, regionalização e referência. 

· Desenvolvimento de habilidades para identificar carências, deficiências e potencialidades locais e regionais, bem como para formular e implementar ações visando maior efetividade, eficiência e eficácia dos sistemas públicos e privados de saúde.
· Capacitação dos profissionais na identificação e gestão de riscos sanitários, considerando as áreas de competência da vigilância em saúde.
A Comunidade Saúde produziu ao final do curso, uma riqueza como campo de conhecimento aos profissionais que atuam na área de Saúde. A multiplicidade de funções desses profissionais requer um trabalho moderno e profissional, oferecendo ao colaborador vontade de fazer e crescer e investindo significativamente para que os profissionais possam maximizar o uso de tecnologias que a entidade dispõe. 

Possibilidade de multiplicação

Do ponto de vista financeiro, o conteúdo da comunidade que apóia o curso presencial aplica-se a outros públicos-alvo da área da saúde, podendo essa iniciativa ser facilmente reproduzida para outras esferas de governo, com baixo custo.

Como já mencionado, o ambiente híbrido já se encontra com as estratégias prontas para sua ampliação e expansão em janeiro de 2009, quando será aberta uma nova turma. 

A comunidade virtual de aprendizagem foi estruturada a partir da customização de um software livre – Snitz (http://forum.snitz.com) e não traz custo para a instituição.
O que demanda um pouco mais de trabalho por exigir preparo especializado é a atuação da mediação pedagógica para atender à metodologia cooperativa na Comunidade Virtual de Aprendizagem. Essa tarefa exige preparo especializado, bem como todo o trabalho da área de webdesign e webwriting, para desenvolver um material on-line agradável ao aluno.

Também é possível vislumbrar novas oportunidades de multiplicação por meio desse projeto, como exemplo, parcerias na área de Educação a Distância (construção de uma ferramenta; construção do tutorial, capacitação de mediação pedagógica e técnica e administração de um curso e de uma comunidade).

Cidadão e sociedade

Iniciativas que foram indispensáveis para atingir as necessidades dos cidadãos/sociedade ou que se antecipam a elas.

Necessidades

Da otimização de recursos e incessante busca da excelência das ações, surgiu a necessidade:

· da formação de profissionais capacitados e qualificados para atuar como gestores e líderes regionais, com uma postura resolutiva em todos os níveis de complexidade e áreas de abrangência do SUSP; e
· de propostas de capacitação mais transversais (surgimento de propostas voltadas para a qualificação da gestão de forma geral, e em particular para ações específicas da Secretaria da Saúde/SP). 

Iniciativas elaboradas para solucionar as necessidades
Nos últimos anos, a qualificação de trabalhadores do SUS vem contando com um incremento significativo de recursos, transferidos principalmente por meio da estratégia desenvolvida pelos Pólos de Educação Permanente em Saúde. O Estado tem sido co-responsável dessa estratégia ao se colocar como agente mediador na sua implantação, defendendo a sua representatividade e autonomia regional (foram constituídos oito pólos no Estado). Desde o início o Estado estabeleceu uma forte parceria com o COSEMS (Colegiado Regional de Secretários Municipais de Saúde), através da instalação de uma Comissão Bipartite de Implantação e Acompanhamento e, a partir dessa parceria, a Secretária da Saúde conseguiu consolidar no Estado uma das experiências mais bem sucedidas em termos de construção de confiabilidade entre os participantes da roda de negociação de demandas de capacitação para o Sistema, particularmente no que diz respeito a identificação de demandas loco-regionais, além de torná-la co-financiadora do projeto.
Demonstração da satisfação dos usuários em relação aos serviços/produtos oferecidos.

Para conhecer a satisfação dos usuários (alunos), acesse o endereço eletrônico abaixo (“Acontece” da Comunidade Saúde):

http://www.governoemrede.sp.gov.br/ead/saude/acontece/comentarios.htm
Promoção da transparência e do controle social

Transparência em relação ao público-alvo

A capacitação teve larga divulgação entre o público-alvo interessado. A capacitação foi gratuita aos servidores selecionados (gestores públicos que possuíam diploma de nível superior e exerciam atividades nos serviços do SUS da Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo nas instâncias central e regional, bem como profissionais de serviços públicos na área da saúde, com perfil potencial para exercer cargos de gestão no âmbito da SES/SP).
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Parcerias

A partir das experiências com Comunidades Virtuais de Aprendizagem, firmaram-se outras parcerias, com destaque para os convênios:

· com a Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social (Seads), para a realização do Curso para Aprimoramento do Programa Bolsa Família no Estado de São Paulo;

· com a Secretaria do Verde e Meio Ambiente da Prefeitura de São Paulo, para o Curso de Mediação de Conflitos Socioambientais; 

· com a Secretaria de Gestão Pública da Prefeitura de São Paulo, para os cursos de Licitação, de Negociação e de Comunicação para Pregoeiro; 
· com a Secretaria da Educação da Prefeitura de São Paulo (em negociação); e
· com a Coordenadoria de Defesa Civil do Estado de São Paulo.

Arranjo institucional utilizado

Atualmente, as comunidades virtuais de aprendizagem sãouma das ferramentas mais poderosas para discutir idéias e construir conhecimento atualizado, em que se somam as experiências de muitas pessoas (servidores).

O que é mais trabalhoso – e exige preparo especializado – é a atuação da mediação técnica e pedagógica nas comunidades de aprendizagem e de prática, a fim de atender à metodologia colaborativa e cooperativa. 

Custo-benefício

Investimento necessário (recursos humanos, financeiros e materiais)
a) Recursos humanos utilizados no curso:

1 coordenador de projeto;

1 consultor em educação a distância;

30 professores (curso presencial);

1 Webdesigner responsável pelo desenvolvimento da interface; 

1 Programador em ASP e modelagem de dados; e
1 editor - webwriting.
b) Recursos materiais

O site está hospedado na Prodesp, que possui infra-estrutura e garante a disponibilidade do curso para os participantes durante 24 horas por dia, sete dias por semana. Para a hospedagem da Comunidade estimam-se os seguintes recursos de hardware: 4 Links de Comunicação, instalação (4 linhas e 4 roteadores), 4 links, 5 servidores, firewall, licenças de Software, 5 Windows 2000 Server, 1 SQL Server 2000; 5 antivírus Server e 1 Gerenciador de Backup. Foi utilizado o software Macromedia Studio Plus e o software livre Snitz, customizado para a comunidade virtual.

Retorno da iniciativa em relação aos investimentos envolvidos e o alcance dos resultados obtidos – monetários ou aqueles que atingiram diretamente o cliente final, cidadão ou sociedade

Neste projeto obteve-se uma economia de recursos e de tempo ao evitar o deslocamento dos servidores para fazer o curso presencialmente. Entretanto, o retorno do investimento nesse projeto não pode ser mensurado apenas financeiramente; devem-se considerar também os aspectos de aperfeiçoamento da qualidade técnica do servidor público em melhor compreender o cidadão e poder atuar dentro do novo quadro que se descortina, com o avanço no uso das ferramentas de governo eletrônico para a melhoria da administração pública. 

Dados quantitativos (numéricos)

Caso o Curso de Especialização de Gestão Pública em Saúde fosse realizado somente na modalidade presencial, ele demandaria maior tempo para capacitar o público-alvo, uma vez que seriam necessárias várias salas de aula e vários formadores. Nesse sentido, o valor e o tempo economizados para a execução dessa proposta a distância refletem, indubitavelmente, vantagens e benefícios ao Estado e ao servidor.

Há possibilidades de mensuração do investimento realizado para essa estrutura bi-modal (curso presencial com o apoio de uma comunidade virtual de aprendizagem), bem como a economia gerada; entretanto, a maior eficiência no uso de recursos públicos encontra-se no contínuo aprendizado gerado pela comunidade de aprendizagem.

Há significativa economia de recursos na capacitação EaD, em relação à capacitação presencial, pois a capacitação EaD proporciona a atualização de grande número de servidores ao mesmo tempo e com carga horária aumentada. 

O Curso de especialização de Gestão Pública em Saúde, caso fosse promovido apenas presencialmente, sem a Comunidade de Aprendizagem, compreenderia uma carga horária total 320 horas.

Porém, com a implementação da Comunidade Virtual, além dos benefícios indiretos já citados, o curso ofereceu aos participantes um acréscimo de carga horária estimado em 260 horas, considerando-se a duração do curso de 13 meses, com participação de 1 hora diária no ambiente virtual de aprendizagem. 

A Comunidade Virtual Saúde ficou disponível 24 h por dia, 7 dias por semana. Essa Comunidade foi baseada na estrutura de fóruns de discussão, com comunicação assíncrona, o que facilitou a interação conforme disponibilidade de tempo e horário de cada participante, sem prejudicar o acompanhamento do curso. 

Essa carga horária extra permitiu o aprofundamento nas discussões realizadas nas aulas presenciais, com apoio e orientação on-line dos professores e demais participantes.

Há, portanto, um ganho qualitativo significativo no processo de ensino-aprendizagem, quando comparado a outros cursos de especialização, pois a utilização da Comunidade Virtual não pretendeu suprir a carga horária presencial para cumprimento de requisitos legais, mas oferecer um espaço de aprendizagem estendido. 

Notou-se, também, que o acompanhamento dos participantes pelos professores em seu dia-a-dia de estudo favoreceu a baixa evasão do curso, que, em última instância, representa ao Estado um retorno efetivo de seu investimento na capacitação de seus servidores. 

Carga horária presencial : 320 horas
Carga horária on-line (*): 260 horas
Total da carga horária estimada para o curso: 580 horas
A Comunidade Virtual Saúde possibilitou um ganho qualitativo para o aluno, como já detalhado anteriormente. Entre outros fatores, esse ganho ocorreu devido à oportunidade de aprofundamento dos temas abordados nas aulas presenciais. Soma-se a isso a redução do valor hora/aula por aluno de R$ 18,75 – caso o curso fosse estritamente presencial - para R$ 12,90 com o apoio da Comunidade Virtual (quadro abaixo).
	 
	Presencial
	Comunidade
	Total

	Período (meses)
	13
	13
	13

	Horas/aula
	360
	260
	620

	Alunos
	200
	200
	200

	 
	
	
	

	Custo (R$)
	1.350.000,00
	250.000,00
	1.600.000,00

	Custo mês/aluno (R$)
	519,23
	96,15
	615,38

	Custo hora/aula por aluno (R$)
	18,75
	4,81
	12,90


Essa redução deve-se à otimização da atuação dos mediadores técnicos em ambiente virtual assíncrono, capazes de conduzir a comunidade em menor número, quando comparado com as aulas presenciais. No caso dos cursos presenciais seria necessário um professor (mediador técnico) para cada 30 alunos, já na comunidade um mediador técnico (professor) atende plenamente 200 participantes, uma vez que as mensagens podem ser postadas a qualquer momento, ficando registradas para posterior interação dos demais participantes (alunos e/ou professores). Salientamos, porém, que todas as mensagens postadas na comunidade são comentadas num prazo máximo de 24 horas.

Pode-se citar, também, outros fatores como a estratégia de docência on-line, que favorece a atuação dos próprios alunos como colaboradores na aprendizagem do grupo; e, também, em decorrência da economia gerada pela eliminação de gastos que seriam necessários para as aulas presenciais, tais como infra-estrutura (salas, deslocamentos, alimentação, hospedagem, etc.) e logística. 
Além dessas questões de ordem financeira e de economia de tempo, devemos realçar a singular oportunidade promovida pela comunidade virtual de aprendizagem ao oferecer um espaço permanente e de fácil acesso para o aprimoramento dos servidores afeitos à área. A Comunidade Virtual Saúde possibilitou o encontro dos vários talentos do Estado num só ambiente, favorecendo a proposição de ações coordenadas e inovadoras, cujo objetivo maior é a economia na aplicação dos recursos públicos.
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